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O método dialético na análise 
sociológica 

Fernando Henrique Cardoso 


Tentarei explicitar neste artigo algumas implicações meto¬ 
dológicas da utilização do método dialético na análise socio¬ 
lógica, visando delimitar, sucintamente, as possibilidades e o 
alcance desta técnica interpretativa na explicação científica 
da realidade social. Essa discussão se impõe porque, graças 
a motivos que não cabe esclarecer aqui, a sociologia consti- 
tuiu-se como ciência a partir de trabalhos de investigação e 
de esforços de elaboração teórica que, em regra, aproveita¬ 
ram muito pouco da contribuição de Marx e de outros autores 
que tentaram utilizar o método dialético na análise dos fenô¬ 
menos sociais. Antes ao contrário, nos círculos acadêmicos 
mais conspícuos formou-se a convicção de que a interpretação 
dialética, por estar imediatamente vinculada a um ponto de 
vista filosófico e a uma atitude definida diante dos problemas 
sociais, não é capaz de adequar-se aos cânones da explicação 
científica que impõem a ausência de juízos de valor nas aná¬ 
lises sociológicas. 

Entretanto, nos trabalhos de Marx, como em algumas 
obras de exegese e em certos trabalhos de investigação (prin¬ 
cipalmente de história) e mesmo de elaboração teórica (basta 
citar Freyer e Mannhein), a análise dialética não se confunde 
com a crítica da sociedade a partir de posições valorativas 
pròviumento assumidas, nem se reduz à técnica do desmasca¬ 
ramento ideológico. Do ponto de vista científico, portanto, o 
problema pura a utilização da interpretação dialética estaria 
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ções sociais. Os autores que redefiniram modernamente os 
procedimentos interpretativos da análise funcional não deixa¬ 
ram de sublinhar a importância da definição precisa das diver¬ 
sas totalidades ou «unidades funcionais»: 

«Do estudo crítico dêste postulado («postulado 
da unidade funcional») decorre que uma teoria de 
análise funcional precisa começar pela definição das 
unidades sociais servidas por funções sociais dadas, 
e reconhecer aos elementos culturais a possibilidade 
de possuir múltiplas conseqüências, algumas delas 
funcionais e outras, talvez, disfuncionais»; «(...) ns 
conexões funcionais, que eram descritas apenas par¬ 
cialmente nas concepções teleológica e mecanlclstii, 
são descritas sintèticamente na concepção positiva 
de função social. Por meio desta, ó possível chegar- 
se, portanto, à determinação completa da função dos 
fenômenos sociais, o que tem urna enorme Impor¬ 
tância para o estabelecimento da rflde total de rami¬ 
ficações e de influencias de uma ação, relação ou Ins¬ 
tituições sociais, como multo bem o demonstrou 
Malinowski». (1) 

1. o primeiro texto A de Merlon, II, K ; "Mimlfost and I^ntont 
FimeMunH”, tíoctal Thiuvry and Huclnl Hlrutdnrv, The Froo ITcmh, Ulancnn, 
prttf 37; o negando A do Forniuulnw, Flnmdan, "(> método de Intor- 
I»t*ntação runelonnllMtn im w»nlologin M ( Fnndanwnton Empíricos da En- 
pliouçtto NiH'inl<)ifiva, (Yvin| mi nhtn MdilOrn Nacional, Hão Paulo, 1959, 
pÁR 200. A própria conccpçOo poaltlva do fuiiçiio Hoclal, como E. 
PomumloH a doflnn, nnpAn a noroaoldado inolodológlea da anAlino do 
uniu luliilidiide; "A função 5 oiiloiidhla, lógioainanUç como uma relação 
di». lnl onlepoialAnrla nnhn mim nllvldiide parolai e uma atividade total 
ou entre um toinpnntmlo roílnihiraJ e a continuidade da estrutura, 
em MtiMM pari oh nu emtin utu lodo, rcproacntando-Ho oh elementos dessa 
rnlnçAo, de iiiuiIom diverso» «» em graus varlAvols, ípier eomo detomii- 
uruluM. quer euinu doleriiiliiMhlna” (pAg. 255). Pum ôstes autoros as 
"tnlHlldMdew HoulalN" wão vlslna em lArmos de grAiis varlAvois do inte- 
srsgAn «nnlwl, o <pio evlln n noção conservadora de sistemas em 
eipillllirlo 
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Porém, pelas próprias condições metodológicas da abor¬ 
dagem funcionalista, as «unidades funcionais», são definidas 
de molde a possibilitar a análise das relações de coexistência 
ou de interdependência nas condições empíricas em que as 
«unidades funcionais» consideradas se manifestam. Tal pro¬ 
cedimento se impõe porque a abstração das relações eviden¬ 
ciadas pelo método funcionalista depende da definição precisa 
do universo empírico em que se inclui o objeto da análise. 
Esta implicação metodológica faz com que as totalidades reque¬ 
ridas pela análise funcionalista, mesmo quando a investigação 
não seja de orientação empiricista, caracterizem-se pela tenta¬ 
tiva de reter as condições empíricas de produção dos fenôme¬ 
nos sociais. 

Procedimentos globalizadores têm sido empregados, por 
outro lado, em grande parte das tentativas de investigação 
sistemática de situações, processos ou fenômenos sociais, 
sejam funcionalistas ou não os autores. Umas das preocupa¬ 
ções dominantes nas investigações de campo nas ciências so¬ 
ciais tem sido exatamente a descrição de situações globais, 
seja através da análise de um sistema social inclusivo (como 
em grande parte dos «estudos de comunidade»), seja na expla¬ 
nação descritiva de processos sociais, instituições ou grupos 
determinados. A antropologia social inglêsa, por exemplo, 
desenvolveu uma série de trabalhos clássicos sôbre grupos 
tribais, como no The Andaman Islanders de Radcliffe-Brown, 
em que são reproduzidas as condições globais de existência 
social, descritas e empiricamente explicadas em sua complexi¬ 
dade, unidade e diversidade. Noutras obras, como em Argo- 
nauts of the Western Pacific de Malinowski, são discutidos 
todos os efeitos de uma determinada instituição sôbre o con¬ 
junto e cada um dos aspectos particulares da cultura e da 
organização social de um povo. (2) Entretanto, a preocupa- 

2. Sôbre o grau de generalização que se obtém neste tipo de 
investigação, vêr F. Fernandes, “A reconstrução da Realidade nas 
Ciências Sociais”, Fundamentos Empíricos da Explicação Bociolôpica, 
cit pág. 33-34. 
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ção de explicar a realidade social nas condições de suas ma¬ 
nifestações empíricas é, em geral, dominante nesse tipo de 
trabalho. 

Na interpretação dialética as relações que se procura 
determinar nas totalidades também estão referidas de maneira 
imediata aos processos sociais reais, e também existe o escopo 
de reproduzir o real como concreto. Mas, neste caso, o con¬ 
creto aparece como o resultado de um processo de conheci¬ 
mento marcado por um movimento da razão que implica numa 
elaboração muito mais complexa do que a abstração dos pa¬ 
drões gerais, ainda que essenciais, que regulam a interação 
nas condições empíricas de sua manifestação. Mesmo a des¬ 
coberta que se obtém nas explanações descritivas das condi¬ 
ções e fatores cujos efeitos resultam na produção, numa deter¬ 
minada «ordem», dc um sistema integrado ou de uma situação 
social dada, é insuficiente para os propósitos cognitivos da 
interpretação dialética. Nesse último tipo de explicação, para 
que as relações que se procura determinar numa totalidade 
assumam sentido heurístico, elas não podem ser retidas con¬ 
ceptualmente como simples reprodução no pensamento dc rela¬ 
ções empíricas, nem basta que a teoria seja capaz de descobrir 
os padrões que regem as conexões entre as relações. O ponto 
de partida imediato, o real, transfigura-se na análise dialé¬ 
tica, numa série de mediações pelas quais as determinações 
imediatas e simples (e por isso mesmo parciais, abstratas) 
alcançam inteligibilidade ao circunscreverem-se em constela¬ 
ções globais (concretas). Por isso o concreto foi definido em 
conhecida frase de Marx, como «a síntese de muitas deter¬ 
minações, a unidade do diverso». Mas a operação intelectual 
pela qual se obtém a «totalidade concreta» implica em que o 
movimento da razão e o movimento da realidade sejam vistos 
através de relações recíprocas, e determinados em sua cone¬ 
xão total. Por isso, a interpretação totalizadora na dialética 
faz-se através da elaboração de categorias capazes de reter, 
ao mesmo tempo, as contradições do real em têrmos dos fatô- 
res histórico-sociais efetivos de sua produção (e, neste sentido, 
categorias «saturadas historicamente», empíricas) e do cate¬ 
gorias não definidas empiricamente, capazes de desvendar as 
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relações essenciais que aparecem de imediato, como afirmava 
Marx, «mistificadas». (3) 

Sociologicamente isso significa que a interpretação dia¬ 
lética opera com relações que se manifestam em dois planos. 
Existem motivos, fins e condições sociais que os agentes so¬ 
ciais se representam em função das manifestações que assu¬ 
mem empiricamente. Ê evidente que tanto como representa¬ 
ções sociais quanto como resultados efetivos de representações, 
êsses fenômenos se exprimem através de regularidades obje¬ 
tivas que podem ser verificadas e explicadas sociologicamente 
(sem têrmos de conexões estruturais, funcionais ou de sen¬ 
tido) . Porém, a explicação científica deve passar da análise 
dêsse plano para a descoberta das conexões que as regula¬ 
ridades empíricas mantêm com as condições, fatores, e efeitos 
essenciais que determinam realmente a dinâmica e o sentido 
do processo social. É óbvio que os motivos e fatores que ope¬ 
ram no plano das relações essenciais não cáem necessàriamcnte 
no nível de consciência social, ou aparecem deformados. 

Entretanto, os dois planos da totalidade concreta não são 
concebidos teoricamente como se um fôsse a conseqüência 
irreversível ou mecânica do outro, nem, muito menos, como 
se os processos sociais, tal qual os agentes sociais os repre¬ 
sentam, se constituíssem como meros «envólucros» sem eficácia 
sôbre as condições que realmente determinam o processo 
social. Ao contrário, as relações entre os dois planos são dia¬ 
léticas, e, na construção das totalidades sociais, é necessário 
elucidar as conexões recíprocas que os mantém como uma 
unidade entre polos opostos, diversos, mas integrados. 

Êsse procedimento metodológico explicita-se na análise da 
sociedade capitalista em O Capital. Por um lado, há um movl- 

3. Estas explanações fundam-se nos seguintes trabalhos do Marx: 

a) El Capital , critica, ãc la economia, política , trud. dc Wnii - 
ceslao Roces, Fondo do Cultura ESeonómlca, Mâxloo, 11)40, 
tomos. 

b) Crítica da. Economia Política , tmd. FlnrnMtnn Fnrtmndfw, 
HditArn Klanm, HILo rutilo, 11M0. 

o) MiHfrro tia la VhUoitnpMo, Fdlllnnw HooUiIom, PhtIn, 11)47. 
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mento da razão para a determinação das relações essenciais 
e a revelação conseqüente da forma imediata que essas rela¬ 
ções assumem na realidade; determina-se a mais-valia como 
conceito básico do sistema capitalista e ipso facto desvenda-se 
sua aparência empírica sob a forma de lucro, o mesmo suce¬ 
dendo no que diz respeito à taxa de mais-valia e à taxa 
de lucro: 

«ainda que a taxa de lucro difira numèricamente 
da taxa de mais-valia, enquanto mais-valia e lucro 
são realmente o mesmo e iguais numèricamente, o 
lucro é, contudo, uma forma transfigurada de mais- 
valia, forma na qual se delineiam e se obscurecem 
sua origem e o segrêdo de sua existência. Na reali¬ 
dade o lucro não é outra coisa senão a forma sob 
a qual se manifesta a mais-valia, que só pode des¬ 
nudar-se através da análise que a despoja daquelas 
vestes. Na mais-valia põe-se a nú a relação entre o 
capital e o trabalho. Ao contrário, na relação entre 
o capital e o lucro, quer dizer, entre o capital e a 
mais-valia tal como aparece como o remanescente 
sobre o preço de custo da mercadoria realizado no 
processo de circulação, e, de outro lado, como rema¬ 
nescente que há de determinar-se mais concretamente 
por* sua relação com o capital total, o capital aparece 
como uma relação consigo mesmo, relação que se 
distingue, como soma originária de valor, do valor 
novo a,crescido por êle mesmo. Existe a consciência 
de <|iie este valor novo ó engendrado pelo capital no 
decorrer do processo de produção e do processo de 
circulação. Mas o modo como isto ocorre aparece 
mist ificado o (tomo fruto de (jirnlidades inerenteH ao 
próprio capital*. (4 ) 

i Miiik ( 1<1I (UtftihfL tomo Ml, vol. I, |>i‘ij' 7IP Oh enptluloM I e II 
ónnlo vuhmin Hlln nmirrirlnln jmrii n compmMmfto <lo pmblomn mnlnrio- 
lóHlni mpil Indirnilo l f !i)(|iumln milhluitt* (emito npnrfMiclii) n mnl« 
vrilln ml n P. enipmnlu eoneello, Hu iuwii « npm^nrln <pin immimo oonui 
rooII iImiIm mlMllfUmilH: “pMiIlmln dn uniM lana de nmla-VAllw # 


O Método Dialético na Análise Sociológica 93 

A mais-valia não se inscreve como um dado da realidade 
empírica, como o lucro. Entretanto, só a partir daquele 
conceito é possível entender o sistema capitalista como uma 
totalidade concreta: como num movimento de determinações 
essenciais (classe capitalista e classe proletária produzindo 
mais valia em condições determinadas de organização das 
forças produtivas) que se objetivam sob formas que ao mes¬ 
mo tempo as negam e exprimem (o lucro, o mercado, a cir¬ 
culação e distribuição de mercadorias etc). 

Por outro lado, o real fenomênico não possui a significação 
de uma construção do espírito destituída de conteúdo, sentido 
e eficácia. Ao contrário, êle é um modo de ser determinado 
que exprime um dos níveis da totalidade concreta, e mantém 
relações dialéticas com as relações essenciais que não se obje¬ 
tivam empiricamente. Por isso, a concorrência e as leis do 
mercado no sistema capitalista não são analisados como sim¬ 
ples formas mistificadas de existir e de ter consciência da vida 
capitalista, mas como formas reais que surgem num dos níveis 
do movimento do capital considerado como um processo total: 

«Aqui, no Livro III, não se trata de formular 
reflexões reais sôbre esta unidade (a unidade do 
processo de produção e do processo de circulação), 
mas, pelo contrário, de descobrir e expor as formas 
concretas que surgem do processo de movimento do 
capital considerado como um todo. Em seu movi¬ 
mento real os capitais se enfrentam sob estas formas 
concretas, nas quais tanto o perfil do capital no pro¬ 
cesso direto de produção como seu perfil no processo 
de circulação não são mais do que dois momentos es- 

dc uma magnitude desta taxa, a taxa de mais-valia não expressa senão 
o quo cm realidade 6: uma medida distinta da mais-valia na qual se 
toma como base o valor do capital em seu conjunto o não simplesmente 
o valor da parle do capital de quo imsee dlrelamenl.e (o eapltal varl/V- 
,l ’- • 1 • * inedlimlo a Iroea com o Irahulho. Mas na roa lidado (quer 
dly.er, no iiuiiulo doa rciiOniciioro mm coImiim ocorrem liivemamenlo 
prttf. 7M. 
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pecíficos e determinados. As manifestações do capi¬ 
tal, tal como se desenvolvem neste livro, vão se 
aproximando, pois, gradualmente, da forma sob a 
qual se apresentam na própria superfície da socie¬ 
dade, através da ação mútua dos diversos capitais, 
através da concorrência, e tal como se refletem na 
consciência habitual dos agentes da produção». (5) 

O movimento da razão ao elevar-se do particular para 
o geral percorre, pois, um circuito no qual se desenvolve uma 
dialética entre o abstrato e o concreto. Ê assim, e não pelo 
recurso a um procedimento metodológico empirista, que se 
constitui uma totalidade concreta. Por isso Marx diz que o 
concreto aparece como o ponto de chegada quando é o ver¬ 
dadeiro ponto de partida: não há mediação sem o imediato e 
vice-versa. Entretanto, se o real, como imediato, reaparece, 
mediatizado pela teoria, na totalidade que o circunscreve, e 
se as categorias são expressões de relações reais, (6) disso não 
decorre que o ponto de partida e o ponto de chegada definem- 
se por relações de identidade, ou que seja possível pensar o 
objeto independente da teoria. Com efeito, a mercadoria, que 
é o ponto de partida para a análise do capitalismo, é também 
o ponto de chegada. Mas, no primeiro momento, ela é, como 
u forma elementar de riqueza nas sociedades capitalistas, um 
objeto exterior, uma coisa apta para satisfazer qualquer tipo 
de necessidades humanas». (7) Percorrido o circuito de cotiH- 
liluição e explicitação do «sistema capitalista», a mercadoria 
redefine-se como categoria histórico-social, nega a forma ini¬ 
cial que assumira e se revela, depois de explicitados os elos 

5. Marx, TU Capital, tomo ui, vol. i, pótf. 57. 

(I. A própria no<;fi.o do valor, ao, no íilaloma cn pli.nl I hIil donon vol¬ 
vido, pároco nvi> vtmcrUo rjoo do/uanponha, ló^loamoiil o, uma í'iim;ÍVo hrt- 
Mloa, ó a oxproMMflo ooimolonlo do um prooonno roal tpio, como lai, apa- 
rnoo lilHlórlcumonlo avttua do pleno dononvolvlmonlo do nlnUmin oupU 
lai lula (nu ooonomla do Irnrim dlrolunl. 

7. Marx, IU Capital» vit , lumn i, vol. I, prtg. III), 
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que a vinculam à totalidade do sistema, como urfta forma de 
manifestação da mais-valia: 

«A mercadoria se apresenta à primeira vista 
como um valor de utilidade, como um conjunto de 
propriedades desfrutáveis. Em virtude de sua ser¬ 
ventia social, entra um jôgo de trocas, adquirindo 
dêste modo novas propriedades e uma nova forma 
de valor de uso originário (...). O originário é 
negado no fenômeno constituído por êle (...). Essa 
substância, chamada valor, não é nada em si mesma, 
mas é, pelo contrário, constituída pela própria relação 
de troca como um ser autônomo, que nega enfim a 
diversidade ilimitada de suas aparências. Em s um a, 
parte-se da aparência sensível para, numa série de 
negações das etapas anteriores, atingir uma enti¬ 
dade que, em si mesma, não possui nenhuma das 
propriedades das qualidades dos momentos consti¬ 
tutivos». (8) 

Em análises dêsse tipo, o real como ponto de partida não 
é um objeto empírico sôbre o qual se debruça o espírito, con¬ 
cebido metafisicamente, razão e realidade, de forma estan¬ 
que. Êle é dado, como representação, através de um esquema 
de significações que, por sua vez, só tem sentido com refe¬ 
rência a uma realidade determinada. (9) 

8. Gianotti, J. Arthur, “Notas para uma análise metodológica de 
O Capital, Revista Brasiliense, m 29, São Paulo, maio-junho de 1960, 
pág. 65. Vêr também, sôbre o mesmo problema, pág. 69. 

9. “A própria ciência histórica burguesa, visa, é verdade, estudos 
concretos; ela acusa mesmo o materialismo histórico de violar a unici¬ 
dade concreta dos acontecimentos históricos. Seu êrro está em pre¬ 
tender encontrar êsse concreto no indivíduo histórico empírico (trate-se 
de um homem, de uma classe ou de um povo) e na consciência que 
6 dada emplricamento (quer dizer, dada pela psicologia individual ou 
pola psicologia das massas). Porém, quando ela crê ter encontrado 
o quo há do mais concreto, está o mais longo possível dêsso concreto: 
a Huairnlitd" como lotulMiidn mmvrtilu, a. organização da produção num 
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Em certo sentido, portanto, a análise das totalidades na 
dialética possúi um ponto de contacto com as correntes «estru- 
turalistas» que procuram elaborar, através do conceito de es¬ 
trutura concebido como um modelo, um instrumento concep¬ 
tual-metodológico para a determinação (e conseqüente expli¬ 
cação) das condições básicas ou nucleares que definem as 
possibilidades de interação numa sociedade dada. O procedi¬ 
mento metódico para a análise estrutural, tal como é enten¬ 
dida, por exemplo, por Levi-Strauss e Nadei, leva à construção 
de uma matriz, pela qual são ordenados teoricamente os pa¬ 
drões e combinações possíveis de padrões de comportamen¬ 
to. (10) Entretanto, a semelhança no procedimento é formal: 
num e noutro caso os requisitos metodológicos para a gene¬ 
ralização dependem da elaboração interpretativa de categorias 
capazes de exprimir determinações gerais. Nisso, contudo, 
cessa a analogia. Na verdade, a técnica de elaboração e repre¬ 
sentação das totalidades através do método dialético difere 
da técnica utilizada pelos estruturalistas. Êstes elaboram 
modelos que exprimem relações vazias de conteúdo significa¬ 
tivo, para assim reter interpretativamente, como padrões, 
quaisquer tipos de ação social concreta. Já a análise dialética 
procura sintetizar em seu procedimento totalizador tanto o 
que Marx chamava de determinações gerais (os processos 
sociais recorrentes) como as determinações particulares (os 
processos emergentes), vislumbrando nestas o elemento expli¬ 
cativo do sentido das totalidades sociais. (11) 


nível determinado do desenvolvimento social e a divisão em classes 
que ela opera na sociedade, Lukacs, G., Historie et Conscience de Classe, 
Les Editions du Minuit, Paris, 1960. O trabalho de Lukacs aqui refe¬ 
rido, bem como o artigo sobre consciência de classe, do mesmo livro, 
são essenciais para a análise de conceito de totalidade na dialética. 

10. Levi-Strauss, Claude, “La notion de Structure em Ethnologie”, 
Antropologie Structurale , Librairie Plon, Paris, 1958; Nadei, S. F., 
The Theory of Social Structure, Cohem & West, London, 1957. Existem 
diferenças, que não cabe analisar aqui, na maneira como êstes autores 
caracterizam o conceito de estrutura e quanto ao valor heurístico e 
metodológico da abordagem “estruturalista”. 

11. Sobre as determinações gerais e as determinações particulares 
que operam nas totalidades, bem como sobre a explicação a partir des¬ 



cí M ATI HM» I NA A N Al.tili Ml H‘|n| l < Mj HA 

(Jraças u esse prneodimenlo é possível explicar os fuiWV 
HiciioH sociais hum condições reais de» huu produção semi qnu, 
uo mesmo tempo, u técnica intorpretuliva imponha, como con¬ 
dição du validade», quo a nnãlise rslcju circunscrita du nmnelm 
uHlruita uh condições sociais empiricamente daduH. (!om efeito, 
a explicação dialolica ó obtida quando, no itu^mo movi muni o 
da razão, os fenômenos sao concebidos e aualiHadoH rom refe¬ 
rencia ao singular u ao gerul, com relação ao qual o particular 
não 6 senão unia diferenciação. Noutras palavras, ao mesmo 
tempo que a interpretação dialética na sociologia visa explicar 
os fenômenos sociais em termos do liic et mine, H n alcança 
este tipo dc conhecimento diulòticamente quando é capaz du 
ultiapassar, através da razao, as limitações do faio, compre» 
ciidciido-o através dc um padrão. Isto 6 leito, porém, sem 
que a explicação se resuma ã pesquisa das determinações 
gerais e sem que, muito menos, transformem-se oh fulos um 
conseqücncias de padrões gerais. 

Tal técnica interpretativa não deixa, é cerlo, de limitar 
as possibilidades de generalização do eonlieeimenlu ohlldo 
aquelas situações que tendam a reproduzir o mesmo tipo du 
vinculação concreta entre as determinações essenciais (parti* 
culares) c as determinações gerais, e, por outro lado, nRo 
deixa de infletir o fóco de analise para oh processos de dife¬ 
renciação e transformaçao dos sistemas sociais, pois é nas 
determinações particulares que o método vai buscar o nexo 
explicativo das totalidades concretas. Na,o ohslanle, essas 
limitações garantem a possibilidade 1 de alcançar-se, no mesmo 
tempo, uma explicação quo transcende os limites dei remite* 
cimento luctual sem apelar pura, formas ele analise* que Inipll 
Cíim logicamente na eliminação das condições reais ele* produ 
ção das atividades hocíhíh. 

Inn nlllmmi. ver, t';i|>«t>lMlmrnli\ Mnr\, (Umlrlhtilcdn a Cntirn do Mm 
nomia Moliilca, Imd l<\ l'Vt inuidr.-t, Edilóm Klninii, Mil o Mmdu, UHM, 
1»ágH. -ÍOd *!0 I V<*r nlndii, O (‘agitol, Ja ciln.do, hmtii n, i‘(i |01 iiIiim I n ^ 

° lõammdoM, “<>n rrublmm:) dn Induçnu im MiiiMuIokIii", Muadamawhm 
HmpUivos da Mxpllcatylo Sociológica, rlt ., ni|». VI, tvq> pfly, uifl. 
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Chega-se, dessa forma, ao resultado fundamental sôbre 
as possibilidades de aplicação do método dialético na socio¬ 
logia. Através dêle é possível lidar com os fenômenos sociais, 
tanto em função do que possuem de singular e concreto como 
em função das normas gerais que se exprimem, como dife¬ 
renças, nas singularidades. Por isso, o método dialético per- ,, 
mite a análise dos processos sociais recorrentes em conexão 
com os mecanismos regulares de mudança. Como a interpre¬ 
tação dialética lida, simultaneamente, com o particular c o 
geral, pode-se, sem o risco de transformar a explicação obtida 
numa forma ideográfica de análise, explicar as relações, regu¬ 
laridades e modificações dos fenômenos sociais nas condições ' 
efetivas de sua produção, concretamente situados. 

No que diz respeito às possibilidades gerais de utilização 
da dialética na sociologia, cabe salientar ainda que os pressu¬ 
postos metodológicos, aludidos acima, mostram que, atruvés 
dêste método, os fenômenos sociais podem ser captados inter- ' 
pretativamente, tanto como resultados incessantemente reno¬ 
vados da atividade humana criadora quanto como efeitos de 
normas estáveis que resultaram da atividade humana ante¬ 
rior. O método dialético permite, portanto, a análise da inte¬ 
ração social a partir de situações, condições, fatores e efeitos 
sociais que se repetem, produzindo configurações sociais está¬ 
veis e fixando padrões de inter-relações. Dêssc ângulo a aná¬ 
lise torna-se estrutural. 

Porém, mesmo neste caso, não se confunde com a abor¬ 
dagem «estruturalista», pois a análise estrutural na interpre¬ 
tação dialética parte de intuitos explicativos e de pressupostos 
sôbre a realidade social diversos. Sua legitimação metodológica 
depende da explicação concomitante do processo de consti¬ 
tuição dos padrões de integração estrutural. Com essa expli¬ 
cação desvenda-se o sentido que os agentes sociais emprestam 
às normas e se evidencia a qualidade de produto da atividade 
social concreta que caracteriza tôda estrutura. A análise não 
resulta nunca na determinação de condições formais que regu¬ 
lam a ação, mas na determinação de uma constelação de 
significados expressos em normas sociais. As conexões estru¬ 
turais devem, portanto, ser representadas ao mcBmo tempo 


como produto «objetivado» da atividade social, e nesse sentido 
como um conjunto de padrões que motivam a ação humana 
(sistema cuja inteligibilidade se encerra nas relações recípro¬ 
cas entre normas dadas), e como «processo», isto é, como algo 
que se está criando pela atividade humana através da negação 
de um dado estado de coisas e da projeção de um vir-a-ser 
ainda não configurado socialmente (o que, neste caso, torna 
explicável, em têrmos de sentido, o sistema produzido e o que 
se está produzindo). 

A explanação sôbre o tipo de análise estrutural legitima, 
nos trabalhos sociológicos que utilizam o método dialético, 
leva à compreensão dos limites da aplicação das pesquisas 
de conexões funcionais nesse tipo de trabalho. Sem o recurso 
às relações de interdependência entre uma «atividade parcial» 
e uma «atividade total» ou entre os componentes da estrutura 
social e sua continuidade não é possível representar a atividade 
social humana organizada em sistemas sociais, nem portanto 
explicá-la, como em parte ela é, enquanto resultado de condi¬ 
ções sociais dadas. Entretanto, também nesse caso, a repre¬ 
sentação da atividade social vista em conexão com o «funcio¬ 
namento» de um sistema de interação já constituído só se 
completa dialèticamente quando se retorna ao polo oposto, que 
é a atividade social que constitui os padrões de integração 
funcional. O recurso às explicações estruturais e funcionais 
na análise dialética depende portanto da subordinação destas 
técnicas explicativas às representações fundamentais que o 
método dialético supõe da realidade social. 

Êste é o ponto metodológico crucial para entender a 
especificidade da utilização da dialética na pesquisa de cone¬ 
xões estruturais e funcionais em face dos outros métodos 
aludidos neste artigo. Em certo sentido também seria pos¬ 
sível, sem dúvida, analisar processos sociais históricos ou dia- 
crônicos do ponto de vista estruturalista e do ponto de vista 
funcionalista. Sabe-se que Levi-Strauss, por exemplo, acre¬ 
dita que o «método histórico não é incompatível, de forma 
alguçia, com a atitude estrutural», apesar de o^ fenômenos sin- 
crônicos oferecerem uma homogeneidade relativa que os torna 
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mais fáceis de estudar que os fenômenos diacrônicos. (12) 
Por outro lado, graças aos esforços de investigação e de sis¬ 
tematização teórica de autores como Merton, Florestan Fer¬ 
nandes e Talcott Parsons, a moderna teoria funcionalista rede¬ 
finiu os procedimentos de análise e interpretação utilizados 
por seus precursores, que a haviam constituído como um meio 
de investigação adequada apenas para a análise de fenômenos 
sincrônicos, (13) sendo capaz, modernamente, de analisar, den¬ 
tro de certos limites, (14) fenômenos de seqüência. 

Contudo, na análise das seqüências funcionais e na cons¬ 
trução dos modelos estruturais, se é possível, logicamente, 
reter as condições de redefinição dos sistemas, e se, portanto, 
cabem análises diacrônicas, em nenhuma circunstância o pró¬ 
prio processo de modií. cação das condições estruturais e fun¬ 
cionais é representado de forma que se entenda a ação social 
humana com praxis que transforma pela negação, e que ao 
transformar, necessàriamente atribui e nega sentido a um 
universo determinado. Por êste mesmo motivo a validade das 
explicações funcionais e estruturais restringe-se àquelas situa¬ 
ções nas quais existe um universo de significações sociais 
dado a um padrão definido de integração social total. (15) 

i2. Lcvi-Strauss, Claude, “La notion de structure”, já citado 
iirtjf. a 10 . 

Kl. Quanto ;\s possibilidades de utilização do método funcionalista 
im. análise dc problemas de mudança social e de fenômenos sociais dia- 
■ lônlcos, ver, cspecialmente, P. Fernandes, “O método de interpretação 
r.MidonitlIsla na sociologia”, Fundamentos Empíricos da Explicação 
Hiicinh nica, já citado, csp., págs. 284 e segts. Sobre a “neutralidade 
Ideológica” do funcionalismo, vêr Merton, R. K., op. cit., esp págs 
HM 47. 

11 " A manipulação dc séries causais contínuas em relações de 

... por exemplo, está excluída das análises funcionais, cf. P. 

Peiiimidmi, op. cit., pág. 284. 

If>. F. Fernandes, op. cit., págs. 271-272, discute dc uma pers- 
I mm* I correta a elaboração do fator tempo na análise funcionalista. 
HlKpllca lamliám por que a análise funcionalista só pode lidar com signi¬ 
ficações titulas: “ela toma sociedades já constituídas como objeto do 
Investigação o na estuda de inodo.a reler como se processa atunlmonto 
lou seja, no lapso do leinpo considerado) a. exercício das atividades 
vlla.lM para a existôuela das coletividades ItumunuH” (pág\ 272), 


Noutros têrmos, a análise funcionalista e a analise estru¬ 
tural, tanto ao definir a integração estrutural e funcional 
quanto ao lidar com os processos de alteração de uma ordem 
social qualquer, acabam por tornar a ação social (de indi¬ 
víduos ou de grupos) isenta de tensões dialéticas. Ê-lhes 
estranha a idéia de uma ação «que se faz a si mesma», 
através da negatividade, em condições concretas e determi¬ 
nadas, e, ipso facto, não cabe a discussão, naquelas perspec¬ 
tivas, sôbre o sentido das ações e sôbre as transformações 
de sentido. (16) 

Na interpretação dialética, ao contrário, procura-se evi¬ 
denciar o sentido que é inerente à ação humana e esta é 
representada logicamente de forma a reter a qualidade que 
possui, de transformar a si e à natureza pela negação da rea¬ 
lidade constituída. As consequências destas peculiaridades 
metodológicas podem tornar-se mais claras através da com¬ 
paração entre as condições pelas quais o processo de mudança 
social é representado na interpretação dialética por um lado 
e na análise estrutural e funcional por outro lado. Na abor¬ 
dagem estruturalista e entre os funcionalistas que apelam 
para a noção de desequilíbrio funcional ou para a idéia de 
«disfunção» para explicar o processo de mudança, êste acabou 
sendo visto em têrmos mecanicistas ou através do artifício 
metodológico que consiste na representação da estática e da 
dinâmica social como dois estados do fluxo social. Alguns 
funcionalistas, pretendendo escapar às críticas que tornam o 
funcionalismo solidário com a visão conservadora do mundo, 
estabeleceram categorias capazes de redefinir a noção de equi¬ 
líbrio através do recurso à idéia de funções que se neutralizam 
por disfunções . Porém, umas e outras sao concebidas v como 

16. Os estruturalistas mais lúcidos, como Levi-Strauss, sabem que, 
“em mitologia como em lingüística a análise formal coloca imediata¬ 
mente uma questão: sentido", “Magie et Religion”, op. cit., pág. 266. 
Mas neste caso há uma cisão metodológica entre o momento da análise 
formal e o momento da análise de sentido. Por outro lado, sabe-se que 
os especialistas preocupados com a construção de modelos estão empe¬ 
nhados em reter também as relações de significação, mas os resultados 
dôstes esfoíços ainda são pouco concludentes. 
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«forças», externas à atividade negadora do homem, de cujo 
jôgo aparece uma resultante: 

«Em qualquer caso, um elemento pode ter, ao 
mesmo tempo, conseqüências funcionais e disfuncio- 
nais; isto dá lugar ao aparecimento do problema 
importante e difícil de estabelecer o padrão de resul¬ 
tado líquido do feixe de conseqüências». (17) 

Na análise dialética, ao contrário, os requisitos metodo¬ 
lógicos permitem, como é óbvio, explicar a atividade social 
em têrmos de conexões de sentido. Além disso, neste tipo 
de interpretação, não há necessidade, logicamente, de operar 
em têrmos de processos estanques ou mecânicos quando se 
trata da passagem de fenômenos sinerônicos para diacrônicos. 
De fato, a sincronia e a diacronia inserem-se, na dialética, 
como polos cujo circuito incessantemente refeito produz, ao 
mesmo tempo, a simultaneidade e a sucessão: 

«Considerado em seu conjunto, o capital aparece, 
pois, simultâneamente e coexistindo no espaço em 
suas diferentes fases. Mas cada uma de suas partes 
passa constantemente, e por turno, de uma fase a 
outra, de uma a outra forma funcional, funcionando 
sucessivamente através de tôdas. Estas formas são 
portanto formas fluidas, cuja simultaneidade acha-se 
determinada por sua sucessão (...) êstes processos 
especiais não são mais do que momentos simultâneos 
e sucessivos do processo total. Ê a unidade dos três 
ciclos, e não a interrupção de que falamos acima, 
que realiza a continuidade do processo total. O capi- 
tul global da sociedade possüi sempre esta continui¬ 
dade e seu processo representa sempre a unidade dos 
três ciclos». (18) 

17 Mnriori, K. K., op. vii., pAg, ■ 

IH. Mnrx, Ml Capital, rlt ., Umio M t 112. 


É a reprodução das formas de interação que, leva à trans¬ 
formação (basta pensar no ciclo do capital total em conexão 
com as crises). Isto fica evidente quando se relembra que o 
circuito dialético não se resolve numa identidade e quando se 
pensa a mudança, não em função de forças opostas que pro¬ 
duzem uma resultante, mas em função de «tensões» entre 
determinações humanas que, ao permutarem incessante e 
simultâneamente o sentido que possuem, transformam reci¬ 
procamente suas qualidades, recriando-se. Por isso, a análise 
das condições de coexistência, através do método dialético é, 
ao mesmo tempo, a análise das suas próprias condições de 
sucessão. 

Diante dessas possibilidades, o artifício metodológico fun- 
cionalista parece pobre para interpretar as conexões funcionais 
que se estabelecem numa mesma sociedade, quando ela se confi¬ 
gura em constelações sociais diversas em momentos históricos 
distintos. O artifício se resume à pesquisa de grupos de cone¬ 
xões válidos para cada fase histórico-social, vistas desconti- 
nuamente. Entre um padrão estrutural ou organizatório e 
outro há um hiato: o método funcionalista é cego para com¬ 
preender a transformação em suas implicações globais. Supõe 
requisitos para a elaboração metodológica que retiram a histo¬ 
ricidade peculiar do comportamento humano (a negatividade), 
e não é capaz de representar as vinculações recíprocas e con¬ 
traditórias entre a simultaneidade e a sucessão, que exprimem 
o movimento da história. 

Em contraposição, na interpretação dialética o fluxo social 
é representado como um contínuo. Sociologicamente êste tipo 
de representação pode ser elaborado porque a ação é vista ao 
mesmo tempo como resultado motivado por condições exte¬ 
riores e como praxis, (19) e porque os sistemas sociais não 
são concebidos como «sistemas fechados», mas como «siste¬ 
mas abertos». O curso das modificações sociais, na medida 
em que a ação também é praxis, vai depender dos propósitos 

19. Sobre o conceito de - praxis vêr Karl Marx, “Theses sur 
Feuerbach”, in Marx, Karl e Engels, Friedrich, Etuáes Philosophiques, 
Editions Sociales, Paris, 1951, especialmente as teses I e m. 
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socialmente definidos pelos grupos sociais e da capacidade 
de organização e de modificação que os agentes sociais forem 
capazes de desenvolver. A mudança estrutural não é repre¬ 
sentada, pois, como um momento de desequilíbrio de um sis¬ 
tema dado na direção da recuperação do equilíbrio em outro 
tipo de sistema. Contràriamente, ela decorre da tensão entre 
ações humanas criadoras e das contradições que se formam 
no interior da própria estrutura social. Essa é sempre enca¬ 
rada, dessa forma, como estrutura que está em modificação 
graças às contradições sôbre as quais repousa e graças à 
ação humana. Os processos de mudança são dialèticamente 
analisados, portanto, como resultantes da própria atividade 
humana concreta que, no processo incessante de realizar os 
padrões estruturais e funcionais de integração, nega-os, pro¬ 
vocando tensões e contradições sociais cuja resolução (supe¬ 
ração) consiste na criação de novas formas de existência 
social. 

W W 

Finalmente, cabe salientar como um dos requisitos funda¬ 
mentais para a utilização do método dialético na sociologia 
que as «totalidades sociais» reconstruídas pela análise dialé¬ 
tica devem ser tratadas como totalidades singulares: 

«O marxismo aborda o processo histórico com 
esquemas universalizantes e totalizadores (...). 
Mas em nenhum caso, nos trabalhos de Marx, esta 
perspectiva pretende impedir ou tornar inútil a apre¬ 
ciação do processo como totalidade singular. Quando 
ele estuda, por exemplo, a breve e trágica história 
da República de 1848, não se limita — como far-se-ia 
hoje — a declarar que a pequena burguesia repu¬ 
blicana traiu o proletariado, seu aliado. Ao contrá¬ 
rio, êlc tenta mostrar esta tragédia nc pormenor e 
no conjunto. Sc êlc subordina os fatos anedóticos 
:i. totalidade (de um movimento, de uma atitude), é 
ii/tmvóH daqueles que pretende descobrir esta. Nou¬ 
tros lôrmoH, o marxismo empresta a cada aconteci¬ 
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mento, além de sua significação particular, um papel 
de revelador: como o princípio que domina a pesquisa 
é o da procura do conjunto sintético, cada fato, uma 
vez estabelecido, é interrogado e decifrado como parte 
de um todo; é sôbre êle, pelo estudo de suas falhas e 
de suas «sôbre-significações» que se determina, a título 
de hipótese, a totalidade no interior da qual êle reen¬ 
contra sua verdade. Assim, o marxismo vivo é heu¬ 
rístico: com relação à sua pesquisa concreta, seus 
princípios e seu saber anterior aparecem como regu¬ 
ladores. Jamais, em Marx, encontram-se entidades: 
as totalidades (por exemplo «a pequena burguesia» 
no O 18 Brumário) são vivas; definem-se por elas 
mesmas, nos quadros da pesquisa». (20) 

A partir desta perspectiva é possível a utilização do 
método dialético de forma heurística, porque o real não é dado 
a priori, mas constitui-se pelo esforço analítico da investiga¬ 
ção. Com isso evita-se a criação de novos Franksteins que, 
em caso contrário, acabariam sendo criados, como muitas vê- 
zes o foram, em nome de um método que desejava acabar com 
êles. Nesse ponto o paradigma para a análise sociológica pode 
ser tanto Marx quanto Max Weber na Ética Protestante e o 
Espírito do Capitalismo. Em qualquer dos dois casos o método 
não é empiricista, mas em-ambos a interpretação prende-se 
a um momento analítico, que condiciona as possibilidades de 
globalização. Sem sólida base empírica a análise dialética na 
sociologia desfaz-se, enquanto análise criadora, num forma¬ 
lismo abstrato tão lastimável quanto qualquer tipo de escolás¬ 
tica, e acaba por transformar «a significação em intenção, o 
resultado em objetivo realmente visado». 

Fica patente portanto que, se por um lado a interpretação 
dialética na sociologia parte de uma atitude totalizadora e uni- 
versalizante, por outro lado, em nome dêsses princípios, nada 
justifica as tentativas de muitos marxistas de transformar o 

20. Sartre, J. P., "Question de Méthode”, Critique de la Raison 
Dialectiyue, Librairie Gallimard, Paris, 1960, pág. 27. 
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processo de conhecimento em mera procura de fatos e situa¬ 
ções empíricas capazes de provar a verdade contida nos esque¬ 
mas abstratos de determinações gerais. Ê claro que existem 
determinações comuns, e que elas desempenham funções defi¬ 
nidas na análise dialética. Porém, o conhecimento dos proces¬ 
sos históricos sociais depende, como vimos, não dessas deter¬ 
minações em si mesmas ou de sua verificação particular (que 
suporia a identidade entre o comum e o singular), mas das 
relações entre o geral e o particular numa totalidade concreta. 

Noutros têrmos, é necessário encarar os eventos parti¬ 
culares através de uma perspectiva capaz de torná-los fatores 
criadores na interpretação sociológica. O cuidado na deter¬ 
minação precisa dos fatos ou situações e na construção «ana¬ 
lítica» (21) das totalidades sociais permite que os requisitos 
de aplicação do método dialético relativos à natureza das tota¬ 
lidades como «totalidades em processo de produção», consti¬ 
tuídas através de praxis social, sejam preenchidos nas descri¬ 
ções e interpretações levadas a efeito. Trata-se de explicar os 
processos, as situações e os sistemas não do ponto de vista da 
história já decorrida, quando tudo parece ter-se dirigido na 
direção de finalidades engendradas por condições dadas, mas 
do ponto de vista da história como realização da atividade 
humana coletiva. Realização, é certo, na qual os fins visados e 
os resultados conseguidos não são coincidentes, e onde a neces¬ 
sidade criada pelos fatos já estabelecidos indica, nas grandes 
linhas, o curso provável da ação, mas que sem a referência 
direta à atividade significante dos homens agindo em comum 
torna-se opaca para a compreensão científica. 


21. Está claro que a referência à construção “analítica” das tota¬ 
lidades é relativa. Todo o procedimento dialético de interpretação ou 
de análise supõe a realização do circuito abstrato-concreto já indicado. 
Refiro-me apenas ao procedimento heurístico que evita a “dedução” do 
real a partir de totalidades abstratas, definidas a prior i , 







